
ATA DA 5ª. REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 08 DE DEZEMBRO DE 2009.

Aos  oito  dias  do  mês  de dezembro  de  dois  mil  e  nove,  às  dezesseis  horas  e  trinta 
minutos,  realizou-se  a  Quinta  Reunião  Ordinária,  DO CONSELHO MUNICIPAL PARA 
PROTEÇÃO À VIDA ANIMAL – COMVIDA, no Auditório da PRODESAN, sito à Pça. Dos 
Expedicionários nº 10, com a seguinte ordem do dia: 1 – Leitura, discussão e aprovação 
da Ata da 4ª Reunião Ordinária – biênio 2009/2011; 2 –  ; 3 - Comunicados da Secretaria; 
4 – Assuntos Gerais. Não compareceram à reunião os seguintes representantes: SGO, 
SESEG, SETUR, SMS, UNIMONTE – corpo docente - UNIMES corpo discente – CORPO 
DE  BOMBEIROS  e  POLÍCIA  AMBIENTAL  e  apresentaram  justificativa  de  ausência. 
SEPLAN, UNIMES - corpo docente.A Presidente Leila Abreu aguardou os trinta minutos 
para iniciar a reunião em segunda chamada. Comentou que em todas as reuniões não 
têm falado em outro assunto a não ser sobre a Sevicoz, e que convidou os vereadores da 
CEV  para  participarem  desta  reunião  com  o  intuito  de  apresentar  as  denúncias 
recorrentes.  Mencionou  novamente  que  sem  a  adoção  de  medidas  punitivas  aos 
funcionários lotados naquele setor, a situação vai piorar cada vez mais e citou um caso 
recente de uma funcionária da Câmara Municipal, que lá esteve e saiu chorando após 
presenciar a situação degradante do local.  Disse que tem a consciência limpa pois o 
Conselho se empenhou bastante na busca de uma parceria com a Sevicoz, e que os 
protetores envidaram todos os esforços para colaborar levando cães para cirurgia na Ong 
que inclusive, fez doação de alguns medicamentos. Ressaltou que chegou o momento do 
Conselho exigir dos vereadores que adotem medidas drásticas, com a abertura de uma 
Comissão de Inquérito, porque não faltam provas para instruir o processo contra esses 
funcionários. Propôs que a reunião fosse transferida porque os vereadores estavam numa 
Audiência Pública, entretanto, a conselheira Yolanda, da Ong Mapan, disse não concordar 
em virtude de  que  adiou  seus compromissos para  estar  presente.  Neste  momento  a 
conselheira Isa Lúcia, da Seajur, sugeriu que todas as denúncias sejam documentadas e 
posteriormente enviadas ao Secretário de Saúde. Pedindo a palavra, o Secretário de Meio 
Ambiente, Flavio Corrêa, informou que a partir desta data (extra oficialmente) a Semam 
está assumindo a Sevicoz, que após a Reforma Administrativa seja desmembrada e a 
Coordenadoria  de  Proteção À Vida  Animal,  assumirá  o  local.  Opinou  ser  favorável  à 
formalização da denúncia, considerando-a benéfica para a Semam. Disse que a mudança 
será gradual, que o local receberá um mutirão de limpeza já solicitado, e que a Semam 
está buscando conhecer  todos os problemas para saná-los na medida do possível,  e 
acredita que em breve alguns já estarão totalmente resolvidos. A Presidente esclareceu 
que já havia proposto um mutirão de limpeza envolvendo os protetores e funcionários, 
mas que não obteve sucesso. Falou que lamenta toda essa situação, porque não aguenta 
mais ver os animais morrendo e os veterinários ignorando tudo, e perguntou como vai 
ficar a questão dos funcionários motivos das denúncias. Reforçando a fala da presidente, 
a conselheira Marília também questionou a conselheira Rita Caramez, se ela sabia as 
condições da Sevicoz e esta respondeu que conhece bem mas,  infelizmente,  não se 
resolve tantos problemas de um dia para o outro, que estão fazendo um levantamento de 
toda a situação física, operacional e administrativa da Sevicoz, e tão logo tenham em 
mãos, saberá como resolver. A Presidente questionou a conselheira Rita se em trinta dias 
esse assunto vai estar resolvido, mas a mesma disse que ainda não se reuniu com os 
funcionários e não pode resolver  dessa forma, e que somente após a Coordenadoria 
assumir definitivamente é que tomará as providências necessárias, e enfatizou que o mais 
importante é que estão assumindo o local. A conselheira Yolanda perguntou se poderá 
entrar no gatil para fotografar, e a conselheira Rita respondeu que pretende cadastrar os 
protetores voluntários, para conjuntamente fazerem um levantamento do gatil. Esclareceu 
o  Secretário  Flavio  que  a  prioridade  é  organizar,  cadastrando  os  voluntários  para 
salvaguardá-los de possíveis acidentes, inclusive gostaria de aproveitar para lembrar que 



o Conselho está somente trabalhando em cima do que o poder público faz, esquecendo 
de promover a posse responsável na cidade bem como apresentar projetos relevantes. A 
Presidente  ressaltou  que  talvez  por  não  ter  vindo  a  todas  as  reuniões,  o  Secretário 
desconhecesse os dois projetos sobre divulgação de posse responsável e abandono de 
animais,  que  foram  aprovados  por  unanimidade.  Os  mesmos  já  estão  sendo 
encaminhados para a Secretaria de Comunicação. Disse ainda, que não adianta abordar 
vários  assuntos  e  não  resolver  nenhum.  Em  seguida  a  Presidente  lembrou,  que  o 
conselheiro Furtado havia sugerido a colocação de faixas, na gestão anterior, e que tem 
presenciado  várias  faixas  espalhadas  na  cidade  do  Conselho  da  Criança  e  do 
Adolescente, e questionou a inexistência de verba do Comvida, e agradeceu a presença 
do vereador Boquinha, que aproveitou para informar que a autorização para colocação 
das  faixas  deve  ser  solicitada  à  C.E.T.  Pedindo  a  palavra,  a  conselheira  Rita  sendo 
protetora e coordenadora, disse que a Comissão Especial de Vereadores, convidou ela e 
a  Engª.  Ligia  para uma reunião  onde propuseram que a  Coordenadoria  assumisse a 
Sevicoz.  Pediu que todos dessem crédito à Semam,  e destacou que considera uma 
vitória  do movimento a mudança do perfil  da Sevicoz,  e disse ainda que acha muito 
importante que sejam relatadas, em documento, todas as ocorrências presenciadas pelos 
protetores, e enviadas posteriormente. O vereador manifestou-se dizendo que esteve na 
Sevicoz e pode constatar as condições do local, e que vai tomar providências para apurar 
as denúncias, inclusive até de roubo, e que não vislumbra outra alternativa a não ser uma 
Comissão de Inquérito, e informou também que o vereador Benedito Furtado já havia 
enviado  um  documento  ao  Secretário  de  Saúde,  Dr.  Odílio,  contendo  as  referidas 
denúncias. Lembrou que os funcionários não podem ser transferidos aleatoriamente em 
função de seus cargos, que correspondem àquele setor em particular.  Manifestou sua 
opinião a conselheira Marília, da Ong DVA, dizendo que o assunto é bem delicado, e o 
que tem que ser feito é enviar as denúncias por escrito, que a Ong deve auxiliar a Rita e 
que protetor pode não ser bem visto mas está sempre disposto a colaborar. A conselheira 
Rita  voltou  a  falar  que muita  coisa  precisa  ser  feita,  e  neste  período  de transição o 
importante é o levantamento da situação atual. Houve um questionamento da Presidente, 
que colocou em votação a formalização das denúncias à C.E.V. de Vereadores, e todos 
os  conselheiros  aprovaram  por  unanimidade.  Fazendo  uma  abordagem  da  questão 
financeira, o vereador Boquinha, lembrou ao Conselho da necessidade de verbas para a 
Coordenadoria  trabalhar  a  contento,  quando  a  Presidente  destacou  que  os  valores 
advindos das taxas do R.G.A e outras, deverão ser destinados à Semam. O vereador 
informou ainda que, o Conselho poderá intervir solicitando o remanejamento de recusos 
no início do próximo ano. Informou a Presidente que viu os cães comendo a ração dos 
gatos, por falta de comida, e estes se alimentando graças a generosidade de algumas 
protetoras. Tendo em vista a pauta ter sido invertida, a Presidente no término da reunião, 
abordou o primeiro ítem da pauta perguntando se todos receberam a ata, e em seguida 
colocou-a em votação e foi aprovada pela unanimidade dos conselheiros. No último ítem 
a  Presidente  comunicou  que  no  dia  dez  de  dezembro  será  realizada  uma Audiência 
Pública, às dezenove horas, no Plenário Ulisses Guimrães – Câmara Municipal – com a 
presença  do  Ministério  Público  e  que  será  muito  importante  a  participação  de  todos 
envolvidos na causa animal. Nada mais havendo a ser tratado, a reunião foi encerrada. 
Para  a  lavratura  da  presente  ata  que  lida  e  achada  exata,  vai  assinada  por  mim, 
Margareth Santiago Ferreira – Secretária e pela Presidente Leila Abreu Oliveira.
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